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RESUMO

o espaço escolar a partir de elementos da paisagem. Entende-se a escola como importante fração do tecido 

-
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ABSTRACT

city and the school space from elements of the landscape. The school is understood as an important socio-s-

-
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-
-

constitui enquanto cenário instável e a necessidade de conhecer e estruturar esta imagem urbana é de grande 
relevância prática e socioemocional dos indivíduos. Para o autor, trata-se de uma disposição atávica dos su-

a compreensão daquilo que os cerca.

explicita o método de decomposição espacial a partir do movimento dialético entre a parte e o todo como 

coisa



-
compostos ad .

Ao compreender a cidade como uma paisa-
 e aberta, considera-se aqui que ela é 

a dimensão formal da espacialidade, revelando sua 
-

bilidade na paisagem da cidade é agravada pelas 

-

muro traz uma lógica social que reforça os aspectos 

como promovem formas de corrosão à cidadania, 
inclusive no que diz respeito à construção de uma 
cidade mais democrática.

espaciais da cidade são impressas na paisagem, com 
-

modo, os corpos e os espaços interagem por meio 
-

tural e simbólica que possibilita a interação entre os 
-

-
de complexidade, faz-se importante ressaltar o papel 

não tem o condão de esgotar os temas levantados em 

que ressaltam o aspecto de continuidade do estudo. 

dos registros pesquisados serve como suporte para 
-

qual os registros dessa pesquisa, para além da busca 
individual da resolução dos problemas levantados, 

-
-

nhecimento resultante da relação entre o campo e a 
teoria.

A indissociabilidade do espaço escolar com a cida-

Desta forma, compreender que a escola é es-
paço indissociável da cidade possibilita visualizar 

-

-

-

-

-

Muito dos problemas de manifestação de 

-

quilíbrio advindas de outros locais, pois a dinâmica 

da comunidade, as formas de gestão e organização 

da cidade, bem como de aspectos ambientais, cul-

turais, sociais, econômicos e políticos estabelecem 

laços hierárquicos e relacionais entre as estruturas 

-

em um contexto socioespacial mais amplo da cidade. 

-

tensidades.  Como exemplo, nota-se a dupla função 

dos objetos de contenção. Imagens de Escolas Muni-

alambrados, entre outros sistemas de segurança que, 

além de servirem para evitar o trânsito indevido na 

escola, também atuam como dispositivos simbólicos 

na paisagem escolar e urbana, impactando direta-

mente nos processos de recolhimento generalizado 

de grupos sociais como tentativas de proteção da 



-

 

na paisagem escolar frente ao contexto urbano em 

-
rança da população como um todo. Todavia, consti-
tuem-se a partir de imagens que remontam cenas de 

-

-
-

o outro como estranho e possível ameaça, trazendo 
a sensação de insegurança e incerteza em relação à 
cidade.

Os temas urbanísticos e os equipamentos ar-
-
-

de segurança traça uma importante característica do 
atual contexto histórico em que as práticas espaciais 

espaço escolar não foge à regra, pois suas formas são 
construídas a partir das mesmas bases.

problematizar sobre alternativas arquitetônicas que 
possibilitem o contato visual próximo das pessoas 
a partir de infraestruturas espaciais que reforcem a 

-

escala, estabelecidas no nível dos olhos dos tran-
seuntes, trocando-se as infraestruturas verticais que 

-

outro em seus processos de circulação. 
No que tange aos espaços pesquisados, todos 



-

culturalmente e socialmente limitada a partir desse 
tipo de construção. Contudo, é preciso pensar o es-
paço escolar para além desse padrão, viabilizando 

visibilidade aos seus membros, com vistas a reduzi-
rem a criminalidade e impactarem positivamente na 

Escolas

Relatos 
de Ar-
romba-
mentos

Alambrados

Instalação de grades e 
câmeras de vigilância 
em espaços da gestão 
e laboratórios de in-
formática

Sim

-
cada
Arame farpado

Divisão interna por 
grades

Sim

-
cada

Instalação de grades e 
câmeras de vigilância 
em espaços da gestão 
e laboratórios de in-
formática

Sim

Câmeras de vi-
gilância
Cacos de vidro

-
cada
Cercas de con-
certina

Divisão interna por 
grades

Sim

Arame farpado
Instalação de portas 
reforçadas em espa-
ços da gestão

Sim

Não possui

Instalação de corren-
tes e cadeados refor-
çados em espaços de 
gestão e laboratório 
de informática

Não

Alambrado
Arame farpado

-
cada

Divisão interna por 
grades

Não

 

-

proteção, pois, ao transformarem a paisagem urbana, 

diários, os hábitos e gestos relacionados à ocupação 
do espaço público, entre outros. Os encontros coti-

-
dos das pessoas. Tensão, separação, discriminação 

como estratégia de segurança não se dá de forma 
neutra na paisagem urbana, mas evidencia a carga 

-
tamente a integridade dos locais que se quer prote-

-

O signo impulsiona processos de transforma-

recurso de representação e concepção sobre determi-
-

tornam-se vetores de transformação da paisagem 

espacial da cidade veiculam-se fortemente aos dis-
cursos conservadores e neoliberais do meio urbano 

-
ços, fazendo com que as práticas espaciais espontâ-
neas se dissolvam no meio urbano e os estados psí-

que adquirem um caráter hostil e segregador.
Pesquisas evidenciam que não há uma rela-

ção direta entre o número de vítimas e o desenvol-
vimento da percepção de insegurança e sentimento 
de medo, pois nem sempre os grupos sociais que 
desenvolvem uma maior percepção da inseguran-
ça são os mais atingidos pela criminalidade urbana 

-

-
timento de medo estão associados aos processos de 
estigmatização de pessoas e lugares na cidade e aos 
apelos a medidas punitivas e discursos autoritários. 

a redução da maioridade penal e a pena de morte, 

-
sas do fenômeno de insegurança.

Em relação ao acesso à escola e à percep-

-



e na lateral de um condomínio horizontal. Devido a 

transeuntes é deslocado principalmente para a entra-
da do condomínio e a enorme extensão do muro que 
o cerca oferece um cenário urbano vazio e fragmen-
tado, provocando uma ruptura territorial no bairro, 
pois o paisagismo, a infraestrutura de lazer e a segu-
rança do condomínio estão para o lado interno de seu 

-

-

Escolas
Acesso na por-
taria

Percepção do entorno es-
colar3

Permitido após a 

pontuais de casos de vio-
-

buscaram abrigo na escola, 
desencadeando situação de 

gerando alguns afastamen-
tos médicos. É apontado 
um contexto socioespacial 

-

-
mal e prostituição infantil 
nas proximidades da escola

pesquisa expedido pela SME.

Permitido após a 

A percepção de insegurança 
e de risco é pontuada como 
aspecto para tomada de de-

-

proximidades da escola, por 
exemplo, fazem com que as 

-
tes do horário, devido aos 
pedidos dos alunos. Estes 
aspectos foram relacionados 

escolar, especialmente nos 
horários noturnos da esco-

alunos são intimidados ao 
usarem determinados per-

-
la. Foi enfatizado o impacto 
das abordagens ostensivas 
da polícia militar em deter-
minados grupos de alunos 

escolar.

Negada. Somen-
te com autoriza-
ção da direção

A coordenação ressaltou a 
questão da baixa circulação 
de pessoas onde se localiza 
a entrada e saída da escola. 
Do outro lado segmenta-se 
uma grande área de condo-
mínio horizontal, na qual 
defronta-se pela sua late-
ral. Formada apenas de um 
elevado muro, impossibilita 
uma paisagem aberta e de 
circulação de pessoas. Tal 
aspecto é evidenciado como 
fator de controle e receio 
aos transeuntes que circu-
lam na proximidade escolar. 
Outro motivo relacionado 
ao maior controle de entrada 
de pessoas refere-se a casos 
de agressão a alunos pelos 
pais dentro da escola. A si-
tuação periférica da escola 
também foi apontada como 
fator de insegurança da ins-
tituição escolar que impos-
sibilita, segundo os relatos, 
a realização de atividades 
escolares fora dos limites da 
escola.



Permitido após a 

São enfatizadas as con-

adesão a grupos crimino-
sos e brigas entre membros 

entorno escolar. Tais fenô-
menos são destacados como 
potenciais vetores de impli-

escolares, tanto dentro como 
fora da escola. A questão da 
desestruturação familiar é 
apresentada como fenôme-
no comum entre grande par-
te do público escolar 

Permitido após a 

Destacou-se a questão da se-
gregação espacial a respeito 
da localização da escola e 

moradores do entorno esco-
lar; os problemas da falta de 
integração da comunidade 
com demais áreas centrais 
da cidade; a baixa oferta de 
equipamentos urbanos de 
lazer e infraestrutura para a 
comunidade; e a baixa opor-
tunidade de trabalho para 

casos de arrombamentos e 
furtos na escola. Segundo a 
coordenação, há um baixo 
envolvimento da comunida-
de com a escola

Permitido após a 

socioespaciais dos trabalha-
dores do entorno escolar, 

-
das de transporte público 
e particular para o acesso 

setor apresenta caracterís-
tica isolada em relação aos 
demais devido à distância e 

-
nagem urbanas, que acaba 
por impedir a continuidade 
de transitar livremente e 

-
lar daqueles que precisam 
trabalhar. No entanto, apre-
senta um bom clima social, 
os moradores se conhecem 
e interagem cotidianamen-
te, ocupando as calçadas e 
espaços públicos do bairro. 
São ressaltados os aspectos 
relacionados à estigmatiza-
ção e à marginalização dos 
moradores do bairro e das 
recorrentes abordagens po-
liciais, ocorridas principal-

capital. Foram apontadas as 
-

nômicas e de infraestrutura, 
pois muitos alunos acabam 
entrando precocemente no 
trabalho informal.



Permitido sem 
a necessidade de 

Foram apresentadas per-

escolar. A escola localiza-
-se em uma área central do 
bairro, de frente a uma praça 
pública onde há uma asso-
ciação de moradores, além 
de equipamentos de saúde e 
lazer para a comunidade. A 
praça é apontada como lu-

do bairro, com infraestrutu-
ra e locais para que possam 

-
tísticas. Ressalta-se a ocor-

-
pe gestora apresentou pla-

a aproximação da família 
e da comunidade com a 
escola, com retornos posi-
tivos quanto a organização 
das atividades, bem como 
na resolução de problemas 

instituição desenvolve um 
-

oferecem sua infraestrutura 
física para o desenvolvi-
mento de atividades e práti-
cas esportivas, ação que ge-
rou ainda mais adesão entre 
os alunos e a comunidade 
do entorno escolar

-
mento de insegurança fundamentam diversas trans-

-

na cidade. Em sua pesquisa, desenvolvida também 

-
ção de insegurança e estigmatização, pois aumentam 
a percepção de falta de ordem e lei. Frente a esse 
fenômeno, os moradores, em grande parte de bairros 
de elevada renda, produzem uma estética urbana e 

cidade. Como esperado, o medo e o sentimento de 
insegurança também são elementos observados pelos 

-
te a rotina da escola. De acordo com os relatos da 

são proibidas as atividades escolares praticadas fora 

dos muros da escola, pelo que se observa que a cida-
de é representada como lugar violento e isso impacta 
diretamente nas possibilidades de ensino no espaço 
público.

Interessante notar, nesse contexto, que foi 

evidenciaram dinâmicas socioespaciais de maior in-

integração institucional

indica que os fatores de coesão social entre comuni-
dade e escola são aspectos que exercem proteção e 
manutenção da infraestrutura escolar.

-

desenvolvimento de um sentimento de maior des-

contexto, os condomínios residenciais de alto padrão 
reforçam formas excludentes no desenvolvimen-
to territorial da cidade e produzem fenômenos que 

Imagem 7 - Visão frontal de um condomínio hori-

Imagem 8 - Visão oblíqua de um condomínio hori-

-
ção e separação dos condomínios horizontais do seu 



ganhou notoriedade nas grandes cidades brasileiras, 
e desde então vem seguindo um ritmo de expansão 
em diversas cidades pelo país, revelando o conteúdo 
de fragmentação do espaço urbano e a realização de 
uma política de classe associada às elites econômi-
cas. Esses grupos autossegregados, constituídos pre-

-
gais das formas de apropriação e de uso do solo na 

contraste demarcatório em relação a outros grupos 
que habitam os arredores, vez que se situam em áreas 

se resguardarem do medo e da criminalidade vio-

pela divisão racial do espaço
-
-

predominantemente, nas extremidades da cidade, em 
bairros constituídos por classes pobres e extrema-

-

as escolas investigadas se localizam em áreas peri-

do centro da cidade e da concentração de bens e ser-
viços. Nos espaços escolares periféricos, o padrão 
é de alunos negros que são excluídos do acesso a 
equipamentos urbanos de lazer, trabalho e consumo. 

-
dução do espaço urbano capitalista, que privilegia 
uma apropriação diferenciada pelas classes abasta-
das, gerando, consequentemente, o aprofundamen-
to das desigualdades socioespaciais – e raciais – na 

-
ção se interseccionam e se tornam presentes na vida 
cotidiana dos alunos, por meio da violenta divisão 
socioespacial que constrói as espacialidades nas es-

devem ser trabalhados no processo de ensino
Nesse processo, as desigualdades são atuali-

zadas pelo próprio poder público que, segundo Sou-

classes elitizadas por meio de políticas urbanísticas 
de mobilidade que, de um lado, garantem o acesso às 

e o controle social às demais camadas da população 
por meio de dispositivos institucionais de seguran-

-

padrão regular e cotidiano de controle da popula-
ção, não como uma exceção, e frequentemente o 
tem feito sob a proteção da lei. É certamente ver-

seus status para evitar maus-tratos policiais, mas 
para as classes trabalhadoras, o tratamento vio-

regular da autoridade, tanto pública quanto priva-
da, isto é, do Estado ou do chefe de família. Não 
pode, consequentemente, ser vista como um opera-
dor entre códigos ou universos ou como uma força 
usada apenas como último recurso. Desse modo, 

-

extraordinário e a interpretação estrutural-dualista 

universo da hierarquia e vínculos pessoas e outro 
-

ordem.

Nota-se que os fenômenos violentos não se 
restringem ao fortalecimento dos aparatos de segu-
rança pública e ampliação do policiamento ostensivo 
e violento, mas referem-se aos dispositivos ideológi-
cos que visam a colonização do pensamento militar 
em diversos espaços cotidianos por meio de paradig-
mas que redimensionam os espaços tanto midiáticos 

-

autoritários e de punição, alocados em práticas ile-
gais como espancamento, tortura, abusos de poder, 

gestão do espaço urbano não passa despercebida no 
-

repressivas dos aparatos de segurança pública urbana 

vez apropriada pelo que se denomina de urbanismo 
militar ou militarização da questão urbana. 

Diante dessa realidade, é fundamental que 
os professores não reproduzam nas escolas os me-



dos e as inseguranças das elites econômicas, pois os 
alunos de culturas periféricas, geralmente pobres e 
negros, devem ser acolhidos com empatia e por meio 
de processos didáticos e pedagógicos que lhes ofere-
çam capacidade de conceituar sua própria condição 
socioespacial e de utilizar saberes técnicos e estraté-
gicos para melhor lidarem com as adversidades da 
segregação social. 

-

é preciso honrar a diversidade e não reforçar as es-

alternativa para lidar com essa parcela de estudan-

permeiam os demais espaços da cidade. Isso por-

da cidadania, para além das barreiras físicas que se-

que derivam dessa maneira de estruturar o espaço 
urbano atuam diretamente na deterioração do clima 
social no cotidiano da cidade. E, nesse contexto, a 
lógica do condomínio não perpassa indiferentemen-

espacialidade escolar enquanto instituição preocupa-
da com a formação cidadã de seus alunos. 

como a participação ativa nos espaços públicos da ci-
dade, acesso a bens e serviços e garantias de atuação 
nas dinâmicas da cidade. Por isso, a cidadania en-
quanto prática social deve obedecer, no espaço esco-

concepção. E essa preocupação deve ser constante, 
-

nos como um todo é altamente segregadora e priva 

com equipamentos de lazer, informação e cultura. 
A eles são negados o direito à apropriação 

espontânea dos espaços público da cidade e às po-
líticas de segurança pública, que, na verdade, pro-
movem a intimidação e esterilização desses agentes 

-

-
des escolares e seu contexto de inserção para que 

-

incentivar a ocupação do espaço público na cidade 
-

liação territorial. 
Tais aspectos são fundamentais para a per-

cepção de pertencimento ao espaço escolar, concebi-

territorialidade onde vivem, que faz com que a espa-
-

nidade que a cerca, atuando como fator essencial para 

sobre esse fenômeno. Nesse contexto, o desenvolvi-
mento de um pensamento crítico é entendido como 
a possibilidade de compreender o sentido das práti-
cas espaciais, das estruturas simbólicas que movem 
a sociedade e da funcionalidade institucional na qual 

formas de sociabilidade violenta presentes na socie-
dade, motivo pelo qual é necessário investigar com 

que estão presentes na rotina das escolas situadas na 
cidade.

B

-

-

-

atuar na educação cidadã. Acta do XIII Colóquio In-

-
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